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Dr. Rodolpho Miranda 
Aos professores

Todas as classes em 
nosso Estado, têm sido be­
neficiadas com amplas re­
galias e com o augmento 
de vencimentos. Classes 
ha, que annualmente vêm 
nos orçamentos do Esta­
do a sua melhoria. E ’ a 
classe do professorado, 
que é a mais patriótica e 
sobrecarregada de servi 
ç o s extraordinariamente 
grandes, é a victima do 
descaso do governo, ou 
melhor dos nossos legisla­
dores, que, esquecidos do 
mal que causaram aos 
professores, com o descon­
to de 15 por cento, não 
se lembram de tiral-o.

Debalde tem os defen­
sores dessa classe clama­
do, contra esse revoltante 
despreso do Groverno, con­
tra essa enorme injustiça 
que está sendo feita á clas­
se que maiores serviços 
presta ao nosso glorioso 
Estado.

E o professorado tem 
soff rido servilmente o des­
preso dos poderes compe­
tentes !

Esta classe ê congnomi- 
nada de— cabis-baixa e in­
differente— por isso não 
sabe reclamar aquillo que 
lhe é de direito. E ’ precizo 
sair dessa vergonhosa apa- 
thia, moços intelligentes, 
de espi ritos cultivados I 
E’ preciso que nos aliste­
mos nas fileiras do Parti­
da Republicano Conser­
vador, e que suffraguemos 
o nenie glorioso de Rodol­
pho Miranda, para que 
esse illustre estadista, e 
republicano de propagan­
da dê á nossa classe o 
valor que Mia deve ter.

Payemos ser altivos e

coinprehender melhor o 
nosso valor, escolhendo 
um verdadeiro republica­
no para dirigir os destinos 
do nosso glorioso Estado. 
Rodolpho Miranda com a 
sua fina tempera de esta­
dista em cujo espirito flo­
rescem dia a dia idéas uti- 
lissimas, saberá beneficiar 
a nossa classe tanto quan­
to ella merece.

D e o c l e c i o .

HOMCEPATHIÀ— Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

A immigração 
Italiana para 

America do Sul
Traduzimos do ’ ’Times” de 

8 de Setembro findo :
«A  disputa que acaba de sur­

gir entre a Italia e Republica 
Argentina, a proposito de uma 
questão insignificante de inspe- 
cção sanitaria, parece uma con­
tenda cuja ' causa apparente 
não passa de um mero pretexto. 
Realmente, tudo indica que a 
verdadeira causa da contenda 
não é revelada. E a idéa de que 
por defcráz desta questão ha al­
guma cousa de mais importan­
te do que uma simples diver­
gencia sobre medidas sanita­
rias, é corrobora pela circums- 
tancia, de que, ha alguns an- 
nos, quando não existia questão 
alguma sobre inspecção sanita­
ria, o Governo Italiano adop- 
tou, em relação ao Brazil, uma 
providencia semelhante á que 
acaba de applicar á Argentina. 
Como é sabido, a Italia prohi- 
biu, pelo decreto Prinetti* a 
«emigração gratuita» para o 
Brasil. E' claio que o Governo 
italiano não póde impedir que 
os seus subditos se dirijam pa­
ra o Brasil ou para qualquer 
outro paiz da America do Sul, 
desde que para isso comprem 
o seu bilhete de passagem; 
mas o decreto Prinetti poz ter­
mo ao aliciamento de trabalha­
dores na Italia para irem tra­
balhar no Brasil, com as suas 
passagens de ida, e até mesmo 
de ida e volta, pagas pelos pa­
trões brasileiros. A França, e 
a Allemanha, imitando o exem­
plo da Italia, prohibiram tam­
bém a emigração subsidiada 
para o Brasil. O Governo bra­
sileiro conseguiu porem, fazer 
ver a estas duas ultimas poten­
cias a injustiça da prohibição, 
e tanto o Governo de Pariz 
como o de Berlim, acabaram 
por acceder na revogação da 
medida decretada. Mas para o 
Brasil a attitude ulterior dos

Governos francez e allemão 
não altera muito a situação 
creada pelo decreto Prinetti. 
Da França vão poucos emigran­
tes para o Brasil, e o emigra­
ção vinda da Allemanha, além 
de ser uma natureza especial, é 
muitíssimo inferior, numerica­
mente- á que procede da Italia. 
Até agora o Brasil não conse­
guiu obter a revogação do de­
creto Prinetti, o qual, longe de 
ser posto a margem, acaba ago­
ra de ser applicado ao Rio da 
Prata O Uruguay e o Para­
guay são tambem affectados 
pela recente prohibição.

A emigração italiana e em 
menor escala, a hespanhola, são 
de caraqter transitorio na Ame­
rica do Sul. Sem duvida, uma 
parte considerável dos Euro­
peus que se dirigem para ás 
Republicas da America Meri­
dional, ali se fixam de um mo­
do dafinitivo; mas, as estatísti­
cas demonstram que a maioria 
dos Italianos e Hespanhoes, 
que entram no Brasil e na Ar­
gentina, regressa quando as 
colheitas estão findas. Assim 
é que dos 48.196 emigrantes 
que desembarcaram em Santos 
em 1908, 41.959 deixaram
aquelle porto depois de termi­
nada a safra do café; e dos 
93.528 Italianos que no mesmo 
anno entraram em Buencs- 
Ayres, 51.642 regressaram logo 
que os trabalhos das colheitas 
ficou cocluido. Quem conhece 
as questões sul-americanas, sa­
be muito .que, por via de regra, 
o emigrante vindo da Europa 
pára primeiramente em São 
Paulo para trabalhar na safra 
de café, e quando esta termi­
na, elle segue para o Rio da 
Prata, afim de aproveitar as co­
lheitas do trigo e do milho, 
antes de regressar á Europa, 
com o producto dos seus labo­
res. Esses factos, comprovados 
como ficam pelos algarismos 
que citámos, evidenciam a na­
tureza temporaria da maior 
parte da emigração italiana 
para o Brasil e para a Argen­
tina.

Ningem pode entreter a mí­
nima duvida sobre as vanta­
gens que resultam dessa cor­
rente emigratoria para todos 
os paizes interessados. Cada 
trabalhador, que regressa de­
pois de haver trabalhado du­
rante um anno nas safras Sul- 
Americanas, traz geralmente 
um saldo liquido de cincoenta 
a sessenta libras, e aquelles que 
não regressam logo enviam 
essas quantias as respetivas fa­
milias. E é um facto notorio 
que á Italia e a Hespanha au­
fere grandes vantagens dessas 
remessas de dinheiro vindas 
dos da America do Sul. Por ou­
tro lado, é obvio que tanto as 
Republicas Sul-Americanas, co­
mo o resto do mundo, têm tudo 
a ganhar com a ambundancia 
de braços para as colheitas do 
café, do milho e do trigo.

Nestas condições, é verdadei­
ramente inclivel que a Italia

perturbe todo esse mecanismo 
industrial por uma mera ques­
tão de amor proprio. Parece 
realmente que ambas as partes 
estão até um certo ponto, mo­
vidas por um sentimento de 
amor proprio. O Brasil e as 
Republicas Platinas ficaram of- 
fendidos pelo acto da Conferen­
cia Sanitaria Internacional de 
Pariz, applicando aos portos 
Sul Americanos os mesmos re­
gulamentos que vigoram em re­
lação aos portos dojOriente.Esta 
decisão fôra aliás justificada, 
porque a Conferencia sabia 
muito bem que a febre amarel- 
la ainda grassava no Brasil e 
que nesse paiz a peste bubôni­
ca era, e continua a ser, endé­
mica. Nas estatísticas sanitaria 
brasileiras figuram casos de 
peste, e aquelles que estão em 
posição de dar opinião sobre o 
assumpto affirmam que os ca- 
sps confessados pelas autorida­
des sanitarias constituem uma 
pequena parte daquelles que 
de facto occorrem no paiz. 
Mas o Brasil, a Argentina, o 
Uruguay e o Paraguay, magoa­
dos pela attitude da Conferen­
cia de Pariz, resolveram em 
1904 formar como retaliação 
uma liga sanitaria separada. 
E agora, tendo o cholera appa- 
recido nos portos Italianos, á 
Argentina exige que os navios 
procedentes da Italia se sub- 
mettam a uma longa quarente­
na ou consintam que um ins­
pector sanitario argentino em­
barque no Rio de Janeiro para 
poder verificar pessoalmente no 
finar da viagem, as condições 
sanitarias do navio. Todos os 
vapores italianos tocam no Rio 
e nos outros principaes portôs 
brasileiros.

Como o periodo de incuba­
ção do cholera é menor do que 
o periodo da viagem entre Ge­
nova ou Nápoles e o Rio de 
Janeiro, parece supérflua a 
exigencia do embarque do ins- ¡ 
pector sanitario, a não ser que * 
se suspeite que os médicos da 
marinha italiana, qu.e servein 
a bordo desses vapores, são ca­
pazes de fazer um relatorio 
falso sobre o estado sanitario 
do navio durante a travessia. 
Isto nos induz a crer que até 
certo ponto, a resolução do Go­
verno argentino exigindo o em­
barque de um inspector seu 
no Rio de Janeiro, sob pena do 
navio não ser admittido em li­
vre pratica, foi motivada pelo 
desejo de dar uma resposta 
ao Congresso Sanitario de Pa­
ris. Na America do Sul, a natu­
reza humana é ainda muito te­
naz e por causa de um capricho 
naquelles paizes se sacrificam 
ás vezes interesses primordiaes. 
Mas considerada de um modo 
geral a exigencia do embarque 
do inspector não constitue, a 
nosso vêr, uma of fensa a digni­
dade da Italia, e é fóra de du­
vida que o receio de uma epi­
demia do cholera concorreu 
tambem para essa precaução. 
Buenos Aires, com a sua popu­

lação cosmopolita, constitue um 
excellente ambiente para o de­
senvolvimento do cholera e é 
perfeitamente razoavel que as 
autoridades argentinas receiem 
a importação desse terrivel fla- 
gello Mas a Italia tomou o acto 
do Governo da Argentina co­
mo se fosse uma provocação e 
respondeu prohibindo a emigra­
ção subsidiada para aquelle 
paiz. Si o Governo Italiano per­
sistir nessa resolução não sõ- 
mente os emigrantes, que cos­
tumam ir trabalhar nas colhei­
tas do Rio da Prata serão pre­
judicados, como tambem as 
em prezas italianas de navega­
ção soffrerão e muito com ess » 
medida, que as priva de uma 
das suas melhores fontes de 
receita.

Parece-nos, pois, impossível 
qne o Governo italiano cause 
todos esses prejuízos aos seus 
proprios subditos por uma insi­
gnificante questão de honra. 
E ’ inadimissivel que um Gover­
no esclarecido, como o da Italia 
inflija propositalmente prejuí­
zos que affectarão não somente 
os Italianos, como o mundo 
commercial em geral, pelo sim­
ples facto de que aos navios 
italianos acaba de ser applicada 
uma precaução sanitaria, que 
ha um anno foi adoptada no 
caso do paquete ’ ’Araguaya”  
da Royal Mail Steam Packert 
Company.

Para se poder avaliar o al­
cance da situação creada pela 
política da Italia, em relação á 
emigração para a America do 
Sul, é preciso examinar a ques­
tão com um pouco mais de 
atteução. Embora a emigração 
hespanhola tenha augmentado 
nestes últimos anuos, de um 
modo espantoso, ainda assim 
os Italianos constituem o gros­
so da emigração na Argentina. 
Muitos destes colonos vão para 
a Argentina com escala por S. 
Paulo, como acima dissemos; 
e destes uma boa parte tem as 
suas passagens pagas por capi­
talistas na Argentina e no pa­
raguay. Se a prohibição da 
emigração subsidiada para o 
Rio da Prata fôr mantida e se 
o decreto Prinetti contra o 
Brasil não fôr revogado, a la­
voura de café de S. Paulo e a 
dos cereaes da Argentina e do 
Uruguay, soffrerão considera­
velmente, O effeito dessa crise 
repercutirá na alta dos preços 
do café, do milho e do trigo em 
todos os mercados do mun­
do, que virão assim a soffrer 
pela política insensata da Ita­
lia em relação a esta questão. 
E os males causados por essas 
prohibíçõés injustificadas serão 
tanto maiores quanto os italia­
nos são, por assim dizer, insu- 
bestituiveis na America do Sul 
como trabalhadores agrícolas. 
Os Hespanhóes querem fixar-se 
nas cidades, e os emigrantes de 
outras nacionalidades, com o os 
Syrios, os Russos, os Polacos, 
etc...? constituem apenas um$
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fracção insignificante da colo­
nização.

A explicação dessa attitude 
da Italia é, a nosso ver, a se­
guinte : o Governo de Roma 
approveitou-se de um incidente 
sem importancia para exigir 
por meios enérgicos a solução 
de questões mais importantes, 
que ha muito tempo preoccu- 
pam a opinião publica italiana. 
No fim da presidencia do Snr. 
Alcorta, o Sr. Ramos y Meylla, 
que exercicia o cargo de minis­
tro, propoz ao Governo que 
se tomasse medidas enérgicas 
contra certos funccionarios res­
ponsáveis de graves abusos no 
serviço de emigração. Nessa 
occasião, os dous mais impor­
tantes jornaes de Buenos-Aires, 
a "Nación” e a "Prensa” , pro­
varam com factos que os emi­
grantes italianos, sendo de raça 
mais differente da dos Argen­
tinos e possuindo mais pacien­
cia do que os hespanhóes, eram 
as victimas habituaes das vio­
lencias da policia e, até, mes­
mo de certos magistrados su- 
baternos.

As queixas contra os máos 
tratos de colonos italianos não 
partem exclusivamente da Ar­
gentina, e comprehende-se bem 
que o Governo de Roma pro­
cura resolver de urna vez para 
sempre as reclamações formu­
ladas contra esse estado de cou­
sas. Estamos certos 'de que os 
melhores elementos das popu­
lações, tanto no Brasil, como 
no Rio da Prata, estarão de 
accordo comuosco sobre a ne­
cessidade de receberem, em um 
espirito conciliatorio, qualquer 
reclamação rasoavel que a Ita­
lia faça nesse sentido. Assim 
procedendo, as Republicas sul 
americanas darão ao mundo 
uma prova de criterio e servi­
rão em ultimo analyse os seus 
melhores interesses.

(Do «Jornal do Commercio».

Confeitaria Central
R e c e b e u  directarr)cnte de 

P o ç o s  de C a ld a s  
Q u e ijo s  e sp e c ia e  e lindos 

P u ru n g u iq h a s

ROMEIROS — Devem 
chegar hoje os romeiros 
de São Pedro, Piracicaba, 
Rio das Pedras, Capivary 
e São Manoel.

Ficará portanto estes 
dois dias a nossa cidade, 
regorgitando de povo' e 
em festas, sahindo assim 
de sua apathia normal.

Mas corre uma versão, 
sobre o modo um tanto 
descortez, para com os 
peregrinos, o que não abo­
na muito aos promotores 
da romaria, e muito mais 
para esta cidade que goza 
de uma certa fama !

Ouvimos dizer que os 
peregrinos mostraram o 
desejo de pernoitarem nes­
ta cidade duas noites, mas 
que lhe foi negado !

Como disseram elles, 
a viagem longa e ha falta 
de certa commodidade; co­
mo é natural,traz cansaço, 
e se permanecssem mais 
uma noite, não haveria 
necessidade de correrías

para tomar o trem, e via­
jar toda a noite.

Mas como precisa fazer- 
se certa economia, devem 
elles seguir o mais breve 
possivel!

Confeitaria Central
Cerveja gelada —  Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

Hontem o sr. Carlos de 
Souza Freitas, passou por 
um grande susto,pois qua- 
si perdeu um dos seus fí- 
lhinhos, por ter o mesmo 
engulido um nikel. Com 
difficuldade foi removido 
da garganta do menino, 
que já estava ficando as- 
phixiado e largado como 
morto.

COMPRA E VENDA. 
—Foi vendida pelos her­
deiros do sr. Coronel Fran­
klin Brasilio de Vascon- 
cellos ao sr. Coronel Car­
los Tavares, pela quantia 
de qnarenta contos de réis, 
a Fazenda Pirapitinguy.

Brevemente virá ao Bra­
sil, afim de visitar o nosso 
Estado, o conde Pierre 
d’Henrsel.

PRESENTE 
O sr. Humberto Bardini, propri­

etário da «Cervejaria Paulista», te­
ve a gentileza de presentear-nos 
com uma duzia de garrafas da sa­
borosa cerveja marca «Paulista» 
produeto de sua esmerada fabrica­
ção a qual recommendamos aos 
consumidores por ser a cerveja 
«Paulista» a melhor que existe em 
nosso commercio.

Agradecemos o presente e toma 
mamos a liberdade de dizer ao snr. 
Bardini que continúe a nos ofíertar 
com presentes de produetos con- 
generes.

Mais uma vez, agradecidos.

CYNEMA— A empreza 
A. Gomes, dará amanhã 
mais uma exhibição cyne- 
matographica- no Theatro 
São Domingos.

São do programma as 
seguintes fitas :

«Furto na Mesquita», 
drama;

«A  prova de amizade», 
drama;

«Bigodinho fica logra­
do», comica.

CONSORCIO—Realiza­
se hoje em Porto-Feliz, o 
consorcio do sr. Joaquim 
Leite de Camargo com a 
senhorita Herminia, di­
lecta filha do sr. Mathias 
Fernandes de Camargo.

Confeitaria Central
Cervaja gelada —  Sorvete— 

Revrescos— Limonadas etc.

ENTRE-NÓS — Estão 
na cidade :

O sr. Antonio Francisco 
de Paula Leite.

— A  exma. sra. d. Iza- 
bel de Paula Leite, junta­
mente com as suas gentis 
sobrinhas.

— O snr. Vicente Dias 
Ferraz de Sampaio e exma. 
familia.

— O sr. Arthur de Car­
valho e familia.

— O sr. Luiz de Carva­
lho.

Visitamol-os.

P A R A  PORTO-FELIZ
— Seguiram para Porto- 
Feliz, afim de assistirem o 
casamento do Sr. Joaquim 
Leite de Camargo, os Srs. 
Oscar de Toledo Prado e 
Ataliba de Almeida Tole- 
do. _ _

Os senhores médicos que 
teem os seus filhirihos fracos 
dão-lhes a ’ ’Emulsão de Scott” 
para os rebustecer. ” Eu abaixo 
assignado medico laureado pela 
Universidade de Nápoles, e pela 
Academia de Medicina do Rio 
de Janeiro, attesto que durante 

ka minha longa pratica tenho 
sempre usado, e minha familia 
da "Emulsão de Scott"; actual­
mente estou-a dapdo a meus 
filhos, e tenho receitado larga­
mente aos meus clientes que 
teem obtido optimos resultados, 
especialmente nos casos de 
lymphatismo em geral.

Dr. Vincenzo Pellicano.
S. Carlos,— São Paulo” .

FESTA DE S. CORA­
ÇÃO DE JESUS E SAN­
TA  M ARG ARÍD A— Co­
meçou quinta-feira com 
grande pompa na Igreja 
do Bom-Jesus o triduo em 
homenagem ao Sagrado 
Coração de Jesus e Santa 
Margarida.

A  Igreja acha-se linda­
mente armada e feérica­
mente illuminada a luz 
electrica.

Amanhã missa cantada 
e procissão.

CONFEITARIA CENTRAL 
— Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos— Limonadas etc.

SOCIAES— Faz annos 
amanhã, o nosso estimado 
amigo sr. Gilberto Car­
neiro.

Nossas sinceras felicita­
ções.

JUSTO PEDIDO — A ’ 
gerencia da «Cidade de 
Ytú», pede aos srs. assig­
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fóra, a man­
darem pagar as suas assi- 
gnaturas já vencidas des­
ta folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a 
sua remessa.

Alberto A . Gomes
—  Conforme noticiamos 
em o nosso ultimo nume­
ro, chegou ante-hontem a 
esta cidade, o snr. Alberto 
de Almeida Gomes, com 
sua exma. familia, de re­
gresso de seu passeio a 
Europa. Com quanto pro­
curasse chegar inesperada­
mente, os seus amigos, in­
corporados á banda «30 de 
Outubro», foram a esta­
ção esperal-o.

A  gare ficou repleta de 
povo, e em todo o trajecto 
da estação á sua residen­
cia foram erguidos vi­
vas de boas vindas. Che­
gando a sua residencia foi 
saudado pelo Dr. Octavia- 
nò Pereira Mendes, pelo 
seu feliz regresso.
. Ahi os manifestantes fo ­

ram convidados para to­
mar um copo d ’agua e den­
tro da residencia foi nova­
mente o sr. Alberto Go­
mes, saudado pelo sr. Syl- 
vio de Assis Pacheco e o 
sr. capitão Joaquim Anto­
nio da Silva.

«A Cidade de Ytú» apre­
senta-lhe os seus compri­
mentos.

Fístulas, feridas de mau ca­
racter, cura rapida com o pode­
roso depurativo «Elixir de No­
gueira». Vende-se em todas as 
pharmacias.

FALLECIMENTOS EM 
PIRACICABA. —  Folie, 
ceu no dia 19 do corren­
te, em Piracicaba o maes­
tro sr. Luiz Dutra.

O distincto maestro é 
natural desta cidade e fi­
lho do sr. Antonio Dutra.

Ha 30 annos, segura­
mente Luiz Dutra, deixou 
Ytú, indo para Piracicaba, 
onde gozava de geral e 
grande estima.

— Falleceu tambem em 
Piracicaba, no dia 19 do 
corrente, o sr. Theophilo 
do Amaral Campos, abas­
tado lavrador em Rio das 
Pedras, onde chefiava com 
grande prestigio o Partido 
Republicano Conservador.

A sua morte foi muito 
sentida.

Nossos pezames.

CONFEITARIA CENTRAL 
— Cerveja gelada —  Sorvete— 
Refrescos— Limonadas etc.

LAMPADAS DE FILAMEN­
TO METÁLICO — Chamamos 
a attenção dos interessados pa­
ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companbic 
Ytuana Força e Luz. Faz gran 
de reducção nos preços de 
lampadas , que tem de dois 
formatos e diversos tamanhos.

MERECE A T T E N Ç Ã O !

O illustrado medico-opera­
dor Dr. Ferreira Velloso, attes- 
tando os resultados obtidos 
com o «Elixir de Nogueira«, 
assim se expressa ;

O Dr. Francisco Ferreira 
Velloso attesta que tem em­
pregado em sua clinica o 
preparado do pharmaceu- 
tico João da Silva Silveira, 
de nome E l í x i r  d e  N o g u e i ­
r a , S a l s a , C a r o b a  e G u a y ­
u c o , com optimo resultado 
nas molestias syphiliticas.

E por ser verdade passa 
este attestado.

Pelotas, 26 de Abril de 1901. 
(Firma reconhecida pelo tabel- 
lião Rõbnelt).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

C a sa  M atriz  —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Posta! 6 6 — Deposito  geral 
e Casa f i l ia l— Rua C onselhe iro  
Saraiva ,  1 4  e 16 -C a ix a  postal 1 4 8

Agencia < l ’ A  P R E V I D E N C IA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 1 95— Ytú

Secção Livre

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sabir as pressas 
ou tocado, é lá não ir. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

C om pa nhia  Y tu a n a  Forca e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

La H a e i e n d a ^ S ,
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas amantes do progresso. As- 
signatura anuual 12$0001 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa­
ções dirija-se á uossa Redacção.

Vende-se ou aluga-se a casa 
que foi do Snr. Mílitão, á rua 
de Santa Rita n. 167.

Com commodos para fam í­
lia e negocio, é quasi toda for­
rada e soalhada, esta toda re­
tocada, com installação de luz, 
fogão economico, forno para 
doceira, 8gua e exgotto, nada 
mais tem a fazer. Quem preten­
der dirija-se á mesma casa.
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Ministério da 
Guerra

$  ditai ãe Convocação para 
o alistamento militar 

0  Capitão Iriueu Augusto de 
Souza, presidente da Junta 
de Alistamento militar.
Faz saber aos que o preseute 

edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data, 
foram installados os trabalhos 
desta Junta e, portanto, convo­
ca a todos os jovens da idade 
de vinte annos, completos no 
anno proximo passado e domi­
ciliados neste municipio, a vi­
rem se inscrever, até o dia 14 
de Novembro do corrente anno, 
e bem assim todos aquelles 
que, tendo 21 annos ou mais, 
ainda não estão inscriptos nos 
registros militares, como deter­
mina o regulamento para a 
execução da lei do alistamento 
militar,— de 21 até 30 annos 
de idade completos.

Convoca tambem todos os 
interessados a apresentarem, a 
bem de seus direitos, esclareci­
mentos ou reclamações, afim de 
que a Junta possa ficar bem 
orientada da verdade e dar as 
informações precisas a esclare­
cer o juizo da Junta de Revisão 
que tem de apurar este alista­
mento.

A Junta funccionará em to­
dos os dias uteis das 11 horas 
da manhã á 1 hora da tarde, á 
Ruado Commercio 115.

E para conhecimento de to­
dos manda lavrar o presente 
edital por mim feito e assig­
nado, rubricado pelo presiden­
te.

O secretario —  Manoel Joa­
quim da Silva Junior.
Ytú, 14 de Setembro de 1911. 
Capitão Irineu Augusto ãe 
Souza.—Presidente.

Alimentosa
Alimento Vegetal, o me­

lhor para as crianças e 
pessoas debilitadas.

Pura farinha de Bana­
nas.

Vende-se no Armazém 
de Antonio Guilherme de 
Almeida—Rua de Santa 
Rita n. 57 A.

Fazenda Vassourai
Prccisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
colhedores e paga-se van­
tajosamente.

fA C A R A
VENDE-SE uma peque­

na e muito boa, 3 kilome­
tros de Ytú.

In fo rm ar por favor Ca­
sa T oledo, Rua do Com­
mercio.

Chacara á venda
13 o a V is ta

Veude-se uma excellente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero ue arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNÍFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu douo de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com ­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I FIASEN- 

TIN N I, ou nesta Redacção.

COMPANHIA YTÜ A N A  FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de eobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objecfos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção oHTNKTJS E ’ na opinião do s que tem usado

A  ultima palavra na cura
Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69 j a S o n d a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Uapitaí 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. Pigmalion’ ;
• Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V íD RO  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SANAT CUTTAM.—■ Cura 

rheumatismo, collicas, molés­
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharmacia São José Lar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana Força e Lnz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas

» 10 »
» > 16 »
» » 24 »
> » 32 »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200
136200
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pppíiia, Encadernação e Donração
RUA DA PALMA, 23xYTU’
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Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderao que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
ofôcinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fiçã dito.

A . Magalhães &> Cmop.
P R O P R I E T Á R I O S

¡
Uompanhia Ytuana Força e Luz

Lampadas de filamento 
metálico

G ra n d ©  n o v id a d e

Gr a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS
» '■ ' M *

Sem competencia
J L g O  D E P O S I T O  D A  
| l l  C O M P A N H I A  Y T U A  

N A  FORÇA E L U Z

La  Hacien d a  Co m pan y
DepL N. BUFFALO, N. Y . E. U. A.

Motas de
Consigna­
ção Talão 2$000

NEST TYPOGRAPHU

La H acienda

J^EV ISTA  mensal ¡Ilustrada sobre agrieul* 
tura creaçáo de gado e industrias ruraea. 

Editada em portuguez em Buflalo, N . E, 
U- A., para o beneficio dos Sn rs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annua) 
I2$000 moeda brazileira , ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se i


